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S a n t o  d e  f io y
S in  H eronI»no,Saa Am ata^to, San Florencio 

y  San Aquiles.
M añ 'na: El patrociaio d s  N uestra Síñora. 

S en Severiuo, San Severo, San Victorino y  
San God. fredo.

E S P Ü E S  DEL LA N C E
'D e sp u é s  del la n ce  d e  h o n o r verificado  

a y e r  en tre  lo s  se ñ o re s  g e n e ra l B s rá n g e r  y  
S u á re z  F ig u e ro a , n o s  vem o s obligados á  
in s i s t i r  en  la s  co n s id erac io n es q u e  a y e r  e x ­
p u s im o s  re fo rz an d o  lo s  a rg u m e n to s  a ú n  
m á s  con ra z o n e s  q u e  a y e r  n o  p o d iam o s em  - 
p le a r  dado  el e s tad o  en  que la  c u e s tió n  se 
h a l la b a .

L o  h e c h o  p o r e l genera! B e rá n g e r , m e ­
rec e  to d o s  n u e s tro s  a p la u so s , to d o s  n u e s ­
t ro s  p lácem es co n s id eran d o  a l d ig n ís im o  
e x n iin is tro  d e  M a rin a  com o  p a r tic u la r  y  
h o m b re  d e  h o n o r, pero  no  podem os n i d e ­
bem os ap lau d ir lo  co n sid erán d o le  co m o  m i­
n is tro  de U  C orona  p o r  el p reced en te  qne 
e s ta b le c e  y  qu e  puede se r  de fu n e s ta s  c o n ­
secuencias.

N u e s tra  o p in ió n , e s  c la ra  y  te rm in a n te ; 
s i u n  p a r tic u la r  p u ed e  p ro v o ca r ó  a c e p ta r  
u n a  cu e s tió n  p erso n a l y  v e n tila r la  en  el t e ­
r re n o  del h o n o r, un  m in is tro , u n a  a u to rid a d  
su p e r io r  no  puede h ac erlo , p o rq u e  e n to n ­
ce s  p one  el ca rg o  q u e  d esem p eñ a á  m erced  
d e  c u a lq u ie ra  qu e  desee d esp o ja rle  d e  é l y 
le  p ro v o q u e  fie rsona lm en te .

E rig id o  en s is tem a  el p reced en te  e s ta b le ­
c ido  p o r e> g en e ra l B e rá n g e r , n o  h a y  G o­
b ie rn o  n i A utoridad posib les.

N o so tro s  e n c o n tra m o s  v e rd a d e ra m e n te  
h e rc ic a  la  co n d u c ta  dcl g e n e ra l B e rá n g e r  
a! a b a n d o n a r  la  c a r te ra  de M arin a  p a ra  a c u ­
d i r  com o  h o m b re  de ho n o r á  v en g a r lo  qu e  
é l  h a  co n s id erad o  co m o  ofensa  p e rso n a l: esa  
h id a lg a  reso luc ión  p o r  lo  nob le  q u e  e s , se  
h a c e  d ig n a  de l m ay o r efogio y  p ru e b a  es de 
qu e  to d o s  o p in a n  com o n o so tro s  e l te s tim o ­
n io  de ad m ira c ió n  y  d s  re sp e to , q u e  c u a n ­
to s  se h o n ran  eon s u  ca riñ o so  t r a t o ,  v ienen  
d isp e n sán d o le s , y  la s  benévolas fra ses  qu e  
to d a  la  p ren sa  de M adrid  le  ded ica-hoy .

P e ro  n o so tro s  te n e m o s  u n  co n cep to  ta l  
d e  la  a u to r id a d  en  to d a s  su s  je ra rq u ía s , que 
n o s  haCe s e n tir  qu e  la  p e rso n a  re v e s tid a  de 
ta l  a u to rid a d  se despo je  de e l la  p a ra  v e n tila r  
c u e s tio n e s  de e sa  índo le .

D e ja m o s  á  u n  la d o  la  c u e s tió n  re lig io sa  
y  la  cu e s tió n  leg a l, y  no  n o s o cu p am o s m as 
q u e  d e  ia  c u e s tió n  p o lir ic a , y  en  este  se n ­
tid o  creem oa q u e  n o  debe s e n ta r  p re c e d e n te  
e l e jem plo  dado  p o r  e l g e n e ra l B e rá n g e r  
p o r  h e ró ic o  y  h o n ro so  qu e  r e s u l te .

L a s  p e rso n a s  qu e  d esem p eñ an  ta n  e le v a ­
d o s ca rg o s se deb en  á  e llo s  y  tie n en  q u e  
h ac e rse  su p e rio re s  á  la s  p e q u e ñ a s  lu c h as  
d e  in te re se s  p e rso n a le s  ó  d e |p a r tid o .

C u a lq u ie r p e rd o n a v id as , u n  g ra n  esg rim í 
d o r  d e  a rm a s , s e r ía  el d u e ñ o  d e  la s itu ac ió n  
s i ta l s is tem a p rev a lec iese , p u e s  le  b a s ta r la  
co n  p ro v o c a r  á  cn-lanC é p e r s o n a l  á  aquel 
fu n c io n a rio  q u e  é l q u is ie ra  se p a ra r  de su  
d e s tin o .

M ás a ú u , el p r in c ip io  d e  a u to r id a d  q u e ­
d a r ía  p o r el su e lo , p u e s  con la  a m e n a z a  de 
u n a  p rovocación  p erso n a l In c lin a  r ía  e l  á n i ­
m o de to d o s  á  su  so b e ran a  v o lu n ta d .

B a s ta r la  co n  q u e  el je fe  d e  u n  p a r tid o  
fu ese  un  b u en  e sg rim id o r d e  a r m a s , p a ra  
-que es tu v ie ra  s ie m p re  en  e l p o d er , p u e s  no

. te n d r ía  qu e  h ac e r  m á s  qu e  p ro v o ca r á  lo s  
q u e  le  re e m p la z a ra n .

E s ta s  s e r i i n  laa  co n secu en c ias  q u e  a c a ­
r r e a r ía  e l a d o p ta r  e l s is te m a  del d ig n ís im o  
g e n e ra l B e rá n g e r ;  te n e r  el G o b iern o  y  el 
p rin c ip io  de a u to r id a d  -á  m erced  de c u a l­
q u ie r  e sp ad a ch ín  q u e  q u is ie ra  e n tre te n e rse  
e n  p ro v o ca r c r is is , o r ig in a r  d im isio n es y  
s e p a ra r  fu n c io n a rio s  p ú b lico s; e l h a c e r  im ­
posib le  la  a d m in is tra c ió n  p ú b lic a , q u e  e s ta ­
r ía  su b o rd in a d a  á  ese cap rich o  y  d e p e id e -  
r ía  de él e n  a b so lu to .

C reem os, p u es , que el su c e so  de a y e r ,  
e s  u n a  ex cep c ió n -h o n ro sís im a  p a ra  e l g e ­
n e ra l B e rá n g e r , y  d ig n a  del m a y o r  elog io  
co n s id e rad a  c o m o  ta l ex cep c ió n , p e r e q u e  
n o  p u ed e  n i debe, e n  m odo a lg u n o , e r ig i r ­
se en  s is te m a , p u e s  la s  co n sec u en c ia s  qu e  
eso  p u d ie ra  a c a r re a r ,  se r ia n  fu n e s tís im a s  
e n  a l to  g ra d o , e s to  a p a r te  de c o n s id e ra c io ­
n es  d e  o tr a  ín d o le  q u e  n o  q u e re m o s expo ­
n e r  p o rq u e  n o  se ria  ju s to  h a c e r la  en  lo s  
a c tu a le s  m o m e n to s  y  de qu e  e l duelo  en 
ca so s  com o  es te  n o  resue lve el p ro b lem a 
q u e  le  p ro v o ca .

D esp u és  del la n c e  verificado  a y e r ,  q u ed a  
e l litig io  e n  p ie  y  en  su  p rim itiv o  e s ta d o , 
s in  qu e  se h a y a n  a lleg ad o  fac to res qu e  
p u e d a n  reso lv e rle .

L o  ú n ic o  qu e  se  h a  h ec h o , es , o casionar 
la  sa lid a  de l g en e ra l B e rá n g e r  del m in is te ­
r io  d e  M arin a , no  sab em o s s i co n  ra z ó n  ó 
s in  e l la ,  n i q u erem o s sa b e rlo , p e ro  p o r  un  
m ed io  c e n su rab le  bajo  to d o s  co n c ep to s , 
m en o s p o r e l del h o n o r , en ten d id o  en  la  
fo rm a  e rró n e a  y  equ iv o cad a  en  que se 
en tien d e  e l h o n o r  en  la  soc iedad  m o d e rn a .

N o so tro s  creem o s y  h em o s c re íd o  s ie m ­
p re , q u e  e l  h o n o r n o  e s tá  n i p u ed e  e s ta r ,  
n i e n  e l  p ro y ec til de u n a  p is to la , n i en  
e l filo de u n  sa b le .

COMENTARIOS A  LA PREN SA
S o b re  la  cu e s tió n  su sc ita d a  en  la  p re n s a  

co n  m o tiv o  d e  la  in te rv e n c ió n  qu e  debe t e ­
n e r  la  au to rid ad  en la  h o ra  d e  te rm in a c ió n  
d e  la s  fu n c io n es de los te a tro s , d ice E l  S i ­
g lo  F u turo  lo  s ig u ien te :

aPor este procedlmieot} U s fancioaea protec­
toras de i& au t'iridk i sa sim plificta de ua* m a­
nera extraordinaria.

Por ejemplo:
L as tabernas eatáa ab iertas toda U  noche,
Fuee buen remu lio.
Ei que no quiera em borracharse que se T a ja  

a  BU casa.
Que ao establece una Cusa de juego en cada 

esquina.
Pues cuenta será de los qus en tren  en  ella i  

perder los cuartos.
Que h » j geotes qus ae dedican & robar á lo s  

transeúntes.
P ues no salir á la calle, ó de hacerlo, ir  p ro - 

TÍeto'de un tSTÓlTeró de uoa pieza de arti­
llería.

¡Buenos, pero'buenos van quedando los e c o -  
sabidos resortes de gobierno en m anos del par­
tido Uberat-conserrador!

¡Y luego hablaban de l i  pasirídad del S r. Sa*
gaatal

Ya puede decir éste, eon razón:
OánoTss vendrá que menos malo m e'hará.*
Q u é  in c o rre g ib le s  son  esto s ín te g ro s .
¿A q u e  re s u lta  responskb ilidad  c o n t r a  d  

je fe  de l G o b ie rn o p o r qu e  á  u n  a lca id e  d e  
m o n te r illa  le  sa q u e  é l sa s tre  el ch a le co  p e­
queño?

L o s  re so r te s  d e  G o b ie rn a  se a p l ic a n  á  
c u e s tio n es  d e  v e rd a d e ra  im portanc ia : p o l í ­
t ic a  y  s e r ía  rid ic u lo  u sa rle s  Confra u n a  e m -  
p r e a  q u e  á é  m a y o r ó  m e a o r  e x ta t s ió a  i  
s u s  fu n c io n es .

L a s  ta b e rn a s , ca sa s  d e  juego  y  oficios d e  
g e n te  d e  m al v iv ir  son  d e  o tra  ín d o le .

A q u í l a  a u to rid ad  tie n e  el d eb é r d e  in te r ­
v e n ir  d n rec tam en te , por t r a ta r s e  d e  de lito s 
6  a c to s  c o n tra r io s  á  la  m o ra l p ú b lica .

Y  la  in te rv en c ió n  del G ob ierno  lim ita rse  
á  q u e  e s a  a u to rid ad  c u m p la  Con su  d eb er, 
d án d o le  re g la s  a l efecto .

Y  ca so  c o n tra rio  d im itir la .

D e  L a  U nion  Caíóüca:
< A propuesta dei gebcr aador eirll de Tarrago- 

Da, se ha dedo uu vote de oeusura á nuestro* 
queridiaimoe y  T espcbabílislm os amigo* los seño­
rea Marqué* de Muutohu y  Satorraa.

Pero ¿cuándo term inara este estado de cosas 
en que h a j  coBserradores que al pareeer solo lo 
son para  descargar golpe* y má* golpes sobre los 
correligionarios de má* limpia historia y  de más 
respetabiUdad y  honradez?

Porque ae nos figura que j a  es hora de que 
term ina.»

jV nya  s i e s  h o ra !
C u én tese lo  n u e s tro  es tim ad o  co leg a  a l 

se ñ o r  S ilv e la , q u e  to le ra  á  ese  g o b ern ad o r 
c tm v ertid o  e n  c a c iq u e .

D ic e  L a  L ibertad:
•Todos, absolutam ente todos los Conservado­

res, ee hallan  en extremo satiafechos do la  mar­
cha política dol Gobierno, j  resueltos como nunca 
á  reiterar au inconJicioaal adhesión i  su  jefe 
el Sr. Cánovas delC&süllo.

Dentro dol partido oo hay más qne conserva­
dores, y todos reconocen como lodiecutible la 
je fa tu ra  del Sr. Cánovas.

Loa que supoQou que daotro del partido con­
servador exiátsn ios disgustos y  rencillas qua 
tan  acostum ürados estam os ¿  ver en otros par­
tidos poJticoa, desconocen en absoluto la  indolo 
de la  propia constitución de nuestro  partido, 
cuya característica h a  sido siempre l a  disci­
p lina.»

Y  s i a lg u n o  d is ie n te , ah o g a  s u  p e n a .
C o m o  eso s  so c io s  de l C írc u lo  c o n se rv a ­

d o r , d e  q u e  se  o c u p a  la  p re n sa  d e  o p o ­
s ic ió n .

Q ue m u rm u ra n  en  ca sa .
P e ro  o fic ia lm e n te .......
H a b la d u r ía s  q u e  an d an  p o r a h í .

R efiriéndose  a l ru m o r  d e  q u e  la  p r e s e n ­
te  le g is la tu ra  no  se  d á  p o r  te rm in a d a  h a s ­
ta  la s  v ac ac io n e s  de l v e ra n o , d ice B l  S ig lo  
F uturo:

«Algunos periódicos afirman, y  en tre  otros
que la  causa de e s ta  prolongación de 

leg isla tura ae debe al deseo manifeatado por el 
Sr. Pid&l de ocupar mas tiempo la preaidencia 
del Congreso.

Y con este motivo es ex trañan  de que, siendo 
el Sr. P ldal uno de los patrocinadores de la  
v ue lta  del Sr. Romero Robledo a l campo liberal 
conservador, no ae apresure á dejarle e l puesto 
p ara  que hace tiempo ea tá indicado el jefe de 
los reform istas.

Cese U extrañosa de esos periódicos.
Que j a l o  dijo Ayala:

Una eos* es la  am 'stad  
y  el cegocio ,ea o tra  cosa.

O en otros térm inos más clásicos:
Amigos de Som ero, pero más amigo de la  pre­

sidencia del Congreso.
P o c o  c a r ita t iv o  e s tá  n u e s tro  e s tim a d o  c o ­

le g a  co n  e l S r .  P id a l.
£1  p re s id e n te  d e l C o ngreso  es u n  p e rfec to  

m in is te r ia l y  a b a n d o n a rá  e l p u e s to  cu a n d o  
lo  ex ijan  la s  co n v en ien c ia s  d e  la  p o lít ic a .

«S i e l p e r ro  e s t á  rab ioso  
«O no  lo  e s tá .»

D e  * E t  D em ócrata»
«Según B l Corree, la gente «oplt j a  fuerte.
Y  buso* calor donde lo encuentra.
Mal hocen entonces los reformistas.
En querersarefug iar eu la o asae o n ee rrad ira
Porque e i tá  m u j  fri*.^
Oomo que hace mucho tiempo que tieae  r o t is  

1*8 vidrieras.*
D e  aq u í la  g u e r ra  q u e  v ie n e  h ac ien d o  á  

la  c o n ju n c ió n .
P a r a  qu e  loa re fo rm is ta s  n o  o fic ien  d e  

v id rie ro .
Y  ab r ig u e n  ta n to  la  c a sa  q u e  s irv a  d e  

re fu g io  o tro s  c inco  a ñ o s .
Y  en  ese  tie m p o  lo s  fu s io n is ta s ...
H elados^__________________________

T E A T R O Si'i i I I i«i 'iiiifa—
R e a l

Contiauando 1* Indiepoaicióa de 1* señor* P&s- 
qua, no puede cantarse h o j en e l tea tro  Real B l  
Profeta, como se habí* anunciado.

En eu lugar y  por prim era vez ea esta  tempe­
rada, ae cantará Lee Hugonote!, Interpretada por 
la s  prim as donnas señoras Tetrazzlni, Paelne J  
Z 'ppili V ilisn ly  Io s S pbs. Marooni, Soottl, Uetam, 
Borrucbl», etc.

K a p a ñ o l
Satiefechs puede es tar la  em presa del tea tro  

Español del éxito alcanzado con e l dram a Do* 
Juan Tenorio en la  presenta tem porada, pues en 
las nueve representaciones que lleva dadas de 
la  ciCaia o b r a ,  oi uu solo dia ha dejado de verse 
lleno el tea tro  por distinguido público, ansioso 
de adm irar la  m agistral interpretación que ob­
tiene e l drama por parta d s  todos los actores, 
especialrneute los Sres. Calvo, Jim énez j  I* s e -  
Sorita Calderón, como tam bién e l lujo y  propie­
dad con que está  presentada en escena, valiendo 
Cada ñocha una ovación a l dietinguilo escenó- 
g r a f j  D. A m e l i o  Fernández sus magnificas de- 
e o r a o c l o u e a .  especlalm ents la  del acto tercero 
que cada aocbe llam a más la atención j  es m ás 
celebri.dk.

Mañana domingo se oon irá  en escena por tar­
de y cucho el referido dram a, que dará a -gu ra- 
m aute dos llenos a l coliseo de la pU za de S ant*  
Au», p  íes p a r a  U función de tarde soa  iafialtos 
io* pedidos de locaildftdsa hechos en  la  c o n ta r  
duna.

CURIOSIDADES

D e  E l  Liberal:
«Lo cierto e s  que se  ha abierta ei portillo para 

I t  criáis, como se dice en ia  je rga  polltles.
- ¥  e l  Sr. Silvela como si no.
Bao cao la gana que tiene de irse, según á l 

propala y los demás no creen.
Pero resu lta  que cuando se abre la  puerta  y  

puede m archarse, no se e n te ra .
Siempre está  vuelto da espaldas.»
V a y a  s í  se  h a  e n te ra d o .
P e ro  e l S r .  S ilv e la  p ro n u n c ió  s u  ú l t i ­

m a  p a la b ra .
Y  n o  q a ie re  p re c ip tta rse  p o r  d a r  g u s to  á  

la s  o p o sic io n e s .
U n  p o q u ito  de c a lm a .
Q u e y a  se  sa b rá :

í E l i  b u q u e  m á s  r á p i d o  d e l  r a u a d o
i £ i  e l torpedero A iier, construido en AlemzBiá 
I para  U  escuadra rué* del m ar Negro. L os perió­

dicos rusos lo describen como e l m ás rápido ba­
que da guerra que ex iste , pues llegó á obtener 
eu su prueba un» rapidez de 2S'5ó nudos. Tiene 
lóü pies de largo j  17 de ancho y  cuen ta  157 
toneladss.

£ 1  u r b o l  n ú B  a l t o  d e  l a  t i e r r u  
L a parte  d e  AustraU* que lleva e l uomKB de 

le  reina Victoria de lug ia torra , tiene, en tre  
otra» cosas, el honor de poseer el árbol más a lto  
que h o j se conoed en la tie rra , hahiéodoae des­
cubierto en el distrito  Deeudeneng de Fernehsw  
u* ejem plar de cutoliptus que, medido, da la  gi­
gantesca o ltu r*  de 125 m etros, j  á una reg u la r 
dsstancia del suele, m ide el trunco 19 metros.

L a única rsm * que tiene este coloso sa le  4 l a  
a ltu ra  dc 120 metro!.

£ i  p r i m o r  p e r i ó d i c o  
B eeientjs noticias Uegadaa del Congo anun ­

cian que h* empezado á  publicarse en 'W atteu 
un  periódico titu lado  Se B u iianga , que pueda 
traducirse por El A lia . Publiealo ia  estación d e  
misioneros b ip tist* . e s tá  saaienido por los Indí­
genas é  impreso en su lengua en caracteres ro­
manos. Dos jóvenes ó in taiigentes negros están  
eneargados de la compoeiotón é  impresión del pe­
riódico, e l cual, que nosotros aspamos, es la  pri­
m era produeoión tipográfica qne h a  a p « 6CÍdo 
ea s í Estado del Congo.

T á r a l l l o *  m lB i- M e ó p I c M  
L os tornillos m as pequeños del mundo son lo s  

que se em plean en la  relojería. E l de la  cuarta  
rueda adiam antada parece á 1* simple vista n a  
pedacito de polvo, j  es tan  sum am ente pequeño 
q n e  se asegura cabria un millón de ellos en  u a  
dedal de M ñora, siu rebesar éste.

Ayuntamiento de Madrid
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T E M P O R A L E S

E n  A lm e r ía
E i gobernador e tril telegrafió ayer at m inistro 

de la  GoberoQaeión, m asifestando qne, & con- 
aecnecciade la copiosa I lu ris , reinaba grande 
alarm a y  se tem ían nnevas inandaeiones.

•* «
También en Cbieiene (C íd is) descargó e l jn e -  

Tee de m sdrogada ona formidable to rm enta ' 
acompafi&da de te n  copiosa H urle , que e l rio ae 
desbordó, iDundindo algunas callee de la  parte 
baja de Is población. Bl puente conatroiteo el n i-  
t lm o  T ereco  qnedó destroido.

E l sgua snbló e |  algunas casan i  un metao de 
n ltu rs . £ d  una bodega, qne fué anegada por 
com pleto, tuvieron que refugiarse los IndiTldnos 
d e  la  familia que eatabeD iecurgadoa d e  ella, 
e n  lo a lto  de las bota's.

•-• '  - •  .*
E n Málaga el desbordamiento del G uadalm e- 

d ina b a  inundado los b tirioa  de la  Goleta y  P er­
chel, sin cansar desgracies personales.

E n  el m inisterio de la  Gobernación ee reoible- 
n n  anoche los siguientes telegram as:

Castellón, 6 (-3'20 tirdq .)—Gobernador al minis­
tro : A  causa del, fuerte tem poral de Levanta qne 
reina en el Grao de Castellón, las aguas del mar 
lia n  destruido un  m uro que por e s ta  parta lim ita  
l a  explanada qoe rodea eiedificle del faro, b a ­
ilándose este en peligro. Si no eede pronto el 
tem poral se h a  dispuesto qne se desaloje bl edi­
ficio psra ev ltsr deegracissy  que loseféotos de 
repnesto se trssIadenA  una casa particular.

Algemesi 6 (6'50 ta rd e )—Gobernador al minis­
tro : He sal Ido de Valencia en e l t r e s  correo, con 
ánim o de lleg ar á Alcira.

En esta estación de ferrocarril de dicha ciudad 
me h e  detenido, siendo eom pletamente Imposi­
b le  e l  psao, porque h»y a lli doa m etros de agua, 
j  co tenismoB aun las barcas que encargué esta 
m añana a l Grao, y  que vienen en un tren  es- 

.jiecial.
Bl tren correo que salió de V alenciano ba no- 

dido llegar ¿  Carcsgente por es ta r inundada la 
v ia , y ha tenido que volverse & Valeneia. E n  él 
hem os venido á  eate pueblo para in ten tar el pa­
so  psra Alcira, y  estoy en comunicación por te­
léfono con el alcalde, el ju e i y  el corone! de la 
íeserva. Pop ahora no necesitan alimentos, pero 
le s  serán necesarios m añana para las clseea roe- 
seeteroaiB, y  se loa llevarem os desde esta  po­
blación.

Me acompañan el presidente de la diputación 
proTlnolsI, Sr. A cdreu, los diputados provincia­
le s  Sres. A lberole, C arreras, G am isy Ortera, el 
com andante de la  G uardia civil con un teniente 

j  varios rúm eros, y  un jefe y  un oficial de T e­
légrafos con aparato  de campaña.

Estarem os toda la  noche comunicándonos con 
A lcira , hasta que pedamos llegar i  allá.

Toda la  ciudad está inundada, pero afo rtuna- 
dam ecte no han ocurrida desgracias personales.

Desde e s te  villa hasta  Carcegente e l campo 
e s  un inmenso lago del cual no se descubren las 

orillas.
La vía, en muchos puntos está cubierta por 

m ás de un palmo de agua .

CRONICA OFICIAL

d f a e e t s  d e  B l e d r l d *
L a  de hoy contiene la s  siguientes disposicio- 

a e a .
Oobemañón.— Real orden disponiendo se p u - 

bliqne « i  los boletines ofirisles de Iss provincias 
la  sentencia dei Tribunal de lo Contencioso ad­
m inistrativo de 12 de Junio últim o recaída en 
p leito  por D. J e té  López Franco en  reclamación 
de  devolución del im porte de una redención á 
m etálico por nn reemplazo.

—Sentencia á que ee refiere la rea l orden.

CONSEJO DE MINISTROS

L s  aparición en la  QaceU da Ies decretos ad­
m itiendo la  dimisión a l6 r . Beránger y  nombran­
do a l  Sr. Cánovas par» desempeñar tnterioamen- 
4o Ib cartera  de Marín», hizo ereer i  muchos, con 
lógica un ta n to  extraña, que el Consejo anuncia­
do  para ayei-tarde e ra  ocasión ptojflcla para pre­
c ip ita r  soJnelenes 4 la  crisis pendiente.

E l rem or adquirió ta l consistencia, que los 
afectos á la situación parecisn los más dlsptMt- 
to e á  darle crédito, juatificándole cós sus actos, 
aunque lo negaban eon ios labios, pues les re -  
poWrrs m is  diligentes de su prensa esperaban 
todos, contra costsm bre, á la sellda de los mi­
n istros del Cüosejo para hacer auapeoder la  tira­
d a  de su reepeetiVB poMieaeión, osee neecMrio.

E l easo no llegó. Pero an tes de las ocbo te r­
minó e l Consejo, que bafea comenzado algunos 
m inutos en tea de las elneo, y  la s  M hreic ias fa- 
oilItadBB por • )  atestialm o Sr. Btlvela no reveia- 
xoB nada de lo q u e  algunos ae caperaban. Uclaa 
aq u ú

(l-Bl  Sr. Cánovas b a  dado euenta a l  Conseje de 
«loa m otivos de aalud i que ya algunos conocía-. 
moa, pero no todos, por los cuales se habia vis­
to  obligado á llevar á la  reina la  dimisión del se­
ñor Beránger, de la  que iodos ee h ab iau en te ia- 
do con sentim iento, y de que él se enratgaba 
intetinam ente y  por breyfeimo tsna ino ,|de l des­
pacho de los asuntos de M arina.

Oon este  motivo hubo de suad iarse en tre  los 
m inistros la  cuestión política pendiente, aunque 
ei S r. Silvela aseguró quA qada de esto se habia 
hablado; pero parece qoe 613 r . Cánovas d ijó  qua 
el cambio operado en nada modificaba la  s itu a - 
elán de las cosas, y  no hab la nada que hablar 
de ello  en el momento, porque era inoportuno.

Sueedió en e l uso de la  pa lab ta  al Sr. Cánovas 
el Sr. Cos-Gsyón, quien se b slla  afectado de un 
fuerte catarro, pot io cual fué breve. Habló de 
la  cuestión de aranceles y  tarifas, en sus lineas 
generales, relecionindolo con lo que se capera 
que haga ^Francia y  otros países; pero sin en trar 
en deta lles de au pensamiento y propósito to-, 
d a rla .

De la  cuestión propia de los presupueetos, ha­
bló m uy peco por la  causa indicada, concretán­
dose á rogar de nuevo á  sus colegas ia  más pron­
ta  remisión de los parciales con todae la s  posi­
bles economías, pues hasta ahora no h a s  
cumplido con el preeepto de au remisión a l  de 
H acienda más que la  Presidencia del Consejo y 
el m inisterio de Fomento.

Fué examinado un expediente de indulto  de 
pene capital en cansa por robo y homicidio se­
guida por la  Audiencia de Palencia.

L as circunstancias del crimen han hecho im­
posible aconsejar ia  splicaeión de la  g racia.

EJ m inistro de Fom ento  llevó a t  acuerdo expe- 
dlentee diversos, relacionados con la  constrne- 
Ción de la  oarretera de A m archa á Villarrobledo; 
á reparaciones en ¡a iglesia de San Pedro en 
Huesea, y para continuar la so b ra t de reparación 
en la  cstedrai de Córdoba.

E i S i.  Fernández Villaverde dió euen ta  d e  la 
ponencia que le  habia sido eoeomendada sobre 
tram itación y  suetanciación de competencias en­
tre  la  jurisdicción ordinaria y  las de G nerra y 
Marina en Dltram ar.

Todas ellas venian á ser re r resueltas por el 
Supremo, y  por virtud de la reforma podrán ser 
resueltas por las Audienetas terrltorlslea en 
acordadas, a laa que concurrirán los respectivos 
auditores de G uerra ó de Marina.

Y  por fin se habló por el ministro de U ltram ar 
de un expediente instruido para pedir el crédito 
correspondiente, á fin de abonar unas cantidades 
en concepto de p luses, á  la  guardia civil de 
Puerto Rico.

De todo esto se tra tó  en el Consejo, según las 
referencias.

De lo que no se trató , eegún afirmaron, faé de 
la  cuestión del em préstito del Banco «porque 
esto es asunto de la  exclusiva competencia del 
mismo Baneo;a ni del ferrocarril internacional 
por el Noguera Pallares», «porqae toaavia no ha 
dado dictamen» la  triplico ponencia nombrada al 
efecto, ni de la  cuestión política, que sigue apla­
zada b as ta  Diciembre ó Enero.

e c o s T o l í t i c o s T  '
E ra  anoche tem a inagotable de todas las con­

versaciones, si el S r. Beránger volvería á  encar­
garse de la  cartera de Marina ó no, una vez ea- 
tisfechaa las exigencias de su honor. Los me­
jor enterados de la  m archa de los asuntos del 
Gobierno, creían que ei Sr. Cámovas volvería á 
confiarle el mioisterlo.

Recordaban á este propósito que dicho minis­
tro , m ientras céupó aquel departam ento, no 
dejó una sola vez de consultar la opinión del pre­
sidente del Gobierno para loa asuntos de algu­
na importancia que tuviera queieso lver.

Ea, pues, n a tu ra l que el Sr. Cánovas desee 
volver á hacer ministro al Sr. Beráoger; pero 
otros conaerradores y  alguoo que otro m inistro, 
estim an que e l vicealmiraure Beránger ou vol­
verá ocupar su puesto por ahora.

R ealm ente, al es exacta una versión que anc- 
che olmos, eate asunto  proporcionará algún  dis­
g usto  a l  partido conservador. Parece que el se­
ñor B eránger, a l indicar a; presidente ia re io - 
lue lón  qne h a  llevado i  cabo, oyó de lab iosde 
éste frases que signifícaben una promesa de vol­
ver a l | Gobierno.

En prueba de ello véase lo que anoche escri­
be u n  peHódido ta n  mloteterial eomo L é i  Oew-- 
rrenciar,

>Bn varios circuios se h a  dicÚK) que e l  señor 
general Beráoger podría volver inm ediatam ente 
a encargarse del mÍDiteario de Marina, pero  pa­
rece que en efecto, loe médicos le han seonaeja- 
do reposo por slgúo  tiempo, en atención 4  su d e -  
iicado estado de saiud.»

Creemos, pues, destituido de fundam eato 
cnento anoche ae dijo de haber ofrecido el señor 
Cánovas, le  ce rte ra  de M arisa ai S r. C luaón, y 
de no haberla este aceptado por razones de indo- 
lé prirads.

L a msnlfeateeióQ defem patia y  adhestén s i

Sr. Berán ger, no liev» la s  firm sa de los señorea 
Chacón y  MarercOj j  parece qne tampoco la  del 
diputado m inisterial 6c. Luaneo.
'  Cuanto a l  banquete con que pensaban obse- 

. quiatkelos oficiales da la  Armaihi, el Sr. Berác- 
ger se h a  cegado á  aceptarlo, tconaejindolus, 
además, gran  prudencia en laa manifestaciones 
de sa  adheaiÓL, lo q u e  no h a  de dismiouir el 
agradecim iento quo él sleote por loe mismos.

Negábase anoche exactitud á  la noticia de [los 
nuevos lances personales concertados, que pu­
blicaba nn  periódico de la  noche.

Respecto a la  cuestión entre dos redactores]de 
,  periódicos, nadie creta que hubiera motivo para 

un encuentro.
D esm entíase también que hubieran fracasado 

negociacionés^ará el em préstito del Banco.

B lS r .  Cánovas del Castillo tomó posesión 
ayer á  la s  tre s  de la jta rde  de su cargo de minis­
tro  de M arina.

Bl Sr. A racda lé  presentó  e l personal del mi­
nisterio, a l cual dirigió el presidente una breve 
plática, diciendo que au estancia a llí camo mi­
nistro seria  m ás breve todavia, y recomendando 
á  los empleados prudencia y  que continuasen 
cumpliendo con su deber.

Hoy se reunirá el Consejo de la  m arina, p re­
sidido por e l Sr. C inovaá del Castillo.

E l S r. Fabié b a  dado conocimiento al Sr. Cá­
novas del Castillo de un a  carta  que h a  recibido 
do la eapitaofa general de Cuba, en que le  anun­
cia ei pronto envió del anteproyecto de presa- 
puestos de la  isla, con algunas economías y com­
parado s i déficit qu e  se calcula acusa la  baja 
de la  ren ta  de aduanas.

En Salam anca f«e comunicado ayer á loa con­
cejales republicanos D. Joaquín Martínez Yera, 
D. Celso Romano Zugarrondo y  D. Manuel Rin­
cón, la orden de suspensión decretada por e l go­
bernador elvíl.

Sa encuentra gravemente enfermo en Málaga, 
á  consecuencia da un derram e seroso, el exmi- 
n istro  republicano Sr. D. Eduardo Palanca.

S e  han celebrado banquetee carlistas en Bil­
bao, Guerniea, Durango, Munguía y o tros pun­
tes.

E d to d o s  e llo s  h a  re in ad o  e n tu s ia sm o  y  se  h a n  
p ro n u n c ia d o  b r in d is  fo g o so s c o n tra  e l  l ib e ra ­
lism o.

LA CUESTIÓN DEL DÍA

Sobrado ccnocldos aon los antecedentes del 
asunto, para que loa repitamos ahora.

E l general Beránger, comprendiendo que no 
era posible ventilar en el terreno de las armas la 
cuestión de honor que había eutabU do, visitó 
anteanoche a l S r. Cánovas paca en tregarle  su 
dimlaióo, cou carácter de irrevocable.

E l presidente del Consejo quiso persuadir al 
.m inistro de Marina á  qua desistiera de su  pro­
pósito, mas no lo consiguió, pues el Sr. Beránger 
antepuso eonsideraolones de honor qua estimaba 
superiores á U s convenienciss políticas.

Como resultado de e s ta  entrevista , á U s nue­
ve de la  noche llevó el Sr. Cánovas á  Palacio los 
decretos, que ayer publicó la Gacela, adm itien­
do la dimisión a l general Beránger, por luzones 
de salud, y nombrando interinam ente para des­
em peñar su cartera , al presidente del Consejo de 
ministros. «» a

El lance ae verificó ay e r  mañana, en la  qu in ta  
que cerca de l a  estación de las Delicias posee 
nuestro  querido amigo D. José Sabater, con 
arreglo á  lo convenido eb una conferencia cele­
brada anteanoche por loa reprcaeotantes de los 
S res. Beráoger y F igueroa en la  redacción de 
B l Jm pania l.

En compañía del general Beránger acudieron 
a l sitio  referido los generales Ochando y  M attí- 
nea Arce. Con el Br, Suárez de Figueroa fueron 
los Sres. Merino y  Gasset.

Exam inadas Us pistolas y medido e l terreno 
se colocaron Jos contendientes frente á  frente, á 
dletancla de 30 pasos.

A! dar la tercera palm ada e l  general Ochando, 
dispararon sim ultáneam ente lo com batientes.

Felló e l tiro de l a  pistola del S r. F igueroa, y 
e l general B eránger, con valentia y neblez», in ­
vitó á  su contrario á que disparase solo o tra  vez. 
Loa padrinos no lo consintieron.

Reconocida de nuevo U  pistola, y hallándola 
en laa debidas condiciones, siguió e l acto y  los 
contendientes hicieron, á la  miaina distancia, 
otro disparo sim ultáneo que, eomo el anterjor, 
no tuvo desagradables consecuencias.

Loa padrinos dieron entonces la  cuestión por 
ventilada.

Terminado e l lanée, cruzáronse entre loa een- 
teod ien tes p v lab rastan  hO B orósas para e l uno 
eomo para el otro.

Todos aquellos para quienes la  razón poÜtiea 
DO ea m ás  que una com  seenndaris, convenían 
anoche ea.qae e l  general Beránger el abandonar 
su cartera y  o lv idar loa años y  achaques que 
otro» ooloeadoe en an ■ tuaelóa hubieran alega­

do para esquivar todo riesgo, h a  procedido como 
un perfecto caballero y  eomd nn  valeroso sol­
dado. y *■

No menores elogios se bacian  en todas partes  
de la dignidad y nobleza con que h a  obrado e l 
señor Suarez Figueroa en este  asunto.

* «
Al regresar el 3 r .  Beránger á  su  domieillo á  IC  

una de la  tarde , fué objeto de ceriñosas demos­
traciones por parte de gran  núm ero de persona» 
am igas que le aguardaban.

Más tarde recibió Us v isitas del Sr. Cánovas, 
todos los ministros y muchos m ilitares y amigo» 
poiítieo*.

Iguales  m uestras de am istad recibía en la  re—- 
daccióh de B l Renm u*  el Sr. Suarez de F ig u e-- 
roa.

POR T E L E G R A F O  ^
K «H idos r u s o »

Paria 7.—Diceee que eon motivo de la  baja de 
los fundos rusos, Mr. Déifrus hará una In tepela- 
ción en la  Cámara a l Gobierno.

En dicha interpelación pedirá que se forme un  
expediente paca descubrir y  castigar á ios auto­
res de dicha baja.

I n c e n d i o  ñ  b o r d o  
Contíanfinopla 7 .—Según telagram a?, en la s  

costas de Nigroponto ae h a  iu o w liad a  e l vapor 
inglés Soh, habiendo perecido casi toda la  tr ip u ­
lación y  varias m ujeres y niños.

D e l  U r a s l l  
Londres 7 .—Según telegram as de Río Janeiro, 

el telégrafo y  Congreso han  sido bloqneados por 
fuerzas del Gobierno,' todcs los teatros y  estable- 
mientos púfeicos se encuentran cerrados, y  fuer­
zas m ilitares guarnecen los calles-.

Se tem e que oourraa sucesos gravísimos, La 
mayoría de Us autoridades dé loa diferontes es­
tados ss han colocado al lado del Gobierno del 
mariscal y e l  ministerio m anifiesta que e s tá  re­
suelto  á reprim ir el movimiento que, según éi,. 
cataban preparando los monárquicos, y al fronte 
del cual supone que proyectan colocarse los go­
bernadores de vatios Estados.

Naturalm ente sorprende que e l Gobierno fede­
ra l no haya tsnldo noticia de la  conspiración 
h as ta  ei momento en que las Cam aras han in ­
ten tad o  lim itar las facultades del presidente, y 
por lo mismo son muchos los qua no creen en ia  
existencia da las conjuraciones im perialistas.

Eu breve so verificarán las elecciones de dipu­
tados y senadores para el nuevo Congreso, ma» 
no se h a  señalado todavia ia  fecha.

K1 Parlam ento que «e elija bajo la  presión da 
la  dictadura, recibirá de ésta e l eucargo de rev i­
sa r la  Conatitudón que h a  regido legalm onte 
durante un año, y  se da por seguro que m au ten- 
drá la  organización federal.

Circula el rum or de que al frente de la  oposi­
ción monárquica se pondrá el comodoro Saldanha 
da Gama,

C o n t r »  e l  S r .  M a r t í n e z  l Y l v a s
Londres 7 .—En el litigio que aostenU contra 

el S r. Martínez Rlvas Mr. Cohén, se ha dictado 
un fallo reconociendo el derecho del deman­
dante.

En su conaocuenoi», e l S r. M artínez Rivas, h a  
sido nondenado al p»go de 8.722 libras eater— 
linas.

N a e v o  p r c ü l i l e n t e
Valparaíso 6 .—Ha sido elegido presidente de 

la  república e i general Montt, habiendo acepta­
do dicho cargo.

L a elección so b a  hecho por nnaaim idad.
A b o l i c i ú D  

Paris 7 .—Eí Senado argentino, según tele­
gram as de Buenos Aires, ha abolido e l im paeato 
sobre depósitos particuU rea de ios Buncua.

U n  a r c l i i t l u q u e  e n  U l i l l e  
Viena 7 .—Según despechos d e  Nueva York, el 

archiduque qae se hace titu la r  Juap  O rth, resi­
de en Chile con su espoea.

i l a r a o d n  
Buenos Aires 6 .—lóa furioso huracán h a  des- 

troido UQ gran  núm ero de propiedades, y  oca- 
sienado uumerosaa viecimas en los d istrito s do 
Tiedra, Trillo y Frísales.

£ r r » r c s  j n d l o i a l e »
Viesa, 7.— Loa d u rio s  señalan le piim era apli­

cación de la Jey por la cual las personas que soo. 
v ic tim as de un error judicial, recibirán una in­
dem nización de los fondos del Estado.

El emperador h a  concedido una indemnización 
de 3 .OOO florines del presapnsto ds Ju stie ia  á 
George G abat, condenado pur e rro r á  tre s  sño^ 
de  prisión como incendiario.

,  P a n c h o  P l o r e s  
Nutoa Y ark, 6.—Telegrafían de San Antonio 

(T ex .r) que el trixtom ents célebre contrabandis­
ta  m ejicano Pancho Floree h s  podido anotar dos 
nom bres eo 7a lis ta de tas TÍelliBas de sua fero­
ces instintos 7  oscapade adem ás de ta  captura 
que ie habían heeho dos gendarm es norte-anae— 
rica nos llamados W iae e l cao  y G arcía e l o tro .. 

Sorprendido Pancho por los dos guardias fin -

Ayuntamiento de Madrid



g i6  n n d irse  para escapar i  tas balas d s  los re - 
vó lT era  que lo ten ían  encarados aquéllos, pero 
e n e l momento de atarlo dió nn salto, j  sacando 
a n  paSal que ten ia  escondido r a  e l bolatllO de ls  
ebaqae ta  m até k lo s  dos gendarm es de dos cer 
te ra s  puñaladas so el corazón. Apoderóse des- 
jiuea ds los dós revólTera de la s  victimas y  se 
a t tre h ó  tan  trsnquilo  del lu g a r de ta  escena co­
n o  ai nada hubiera sucedido.

M u i l n
Londres, 7 . — El corresponsal <Jel T ines  en T e- 

g e ra n  anuncia qne.al f o r t a c h o  de una aldea del 
J la za n d e ran , excitado por e l jefe de una secta 
relig*:*®®' élhce'ndió ls  casa de un general) 
m atando ¿  é s t e j  4 20 persones más. E l mÓTíl de 
este  crim en fué una eaus¿ puram ente religiosa.

N O T I C I A S
E l número 27 de la revista Blpnco y  Negro, qae 

M  venderé eo toda España e l domingo 8  de 
Noviembre, ai precio de 15 cénUmos, eonUene 
e l signiente sumarlo:

(N ota de color», por Salvador Rueda,—«El Te­
norio en Tlllatufos», por Juan Pérez Zúaiga.— 
sN uestros literatos», por Sansón Carrasco y 
A ngel Pona.— (Notas cómicas», po r''C illa .— 
«A l director de un  periódico pornogréfleo, por 
Ju lio  Romero Garm radi».—aLps actores espo­
só le s : Emilio Mario», por Córcholls.—iL a  Teño- 
rtom anta», por Rojas.— «El vals de Dinotsh», 
p o r M anuel Paso.—(Un peco de todo», por An­
drés Corsuelo.—ChaecarrilleS, frase hecha, cha­
rad a , can tares, e tc., etc.

U nstraciones de Araujo, Gros, Pons, Cilla, 
Eqjas y  Csrcedo-. ... . .

—A nte ta  sección tercera de esta  Audiencia 
ae h a  visto syer la  causa, en jniqio 0{ai« seguida 
oan trs Cesáreo Ramos, por e l delito de hurto; 
e l fiscal pidió se im pusiera a l procaeodo l t  pena 
d s  dos meses da arresto mayor, / l a  défbnsa 
eseom endads al S r. Fem ándsz Victoriq (don 
A ugusto), en un elocuente j  brillantísim o iofor- 
nÍB, modqjo de cqrreéc’ós, en el que pidió la  sb -  
sdlución de su  defendido, demostró una vez más 
la s  ju s ta s  glorias qua esta llamado k alcanzar 
en e l  ejercicio de la  abogada.

— El jueves por ta  tarde 4 la  salida de Mur­
cia, partido de ls  Condomina, se promovió uoa 
reyerta  en tre  varios dependientes del resguardo 
y  e l  vecino Francisco Alonso, el cual resultó  
m uerto  da dos tiros que le  disparó á quem arro­
p a  ea  ta  cabeza el cabo de dicho resguardo Ma­
nuel Gómez Ayata.

Momentos deapuea apareció en e l sitio  de ta 
riña José Antooio Alonao, hermano de U  v ic ti- 
m t ,  y  el mismo empleado y  otros compañeros le 
descargaron varios golpes en la  cabeza, deján­
dole en tie rra  sin sentido y en ta  creencia de que 
estaba m uerto.

Lo más inham ano del ceso, según se cuanta 
de  público, es que otro guarda de consumos, en 
la  duda ue si eí Joaé Aotooio estaba m uerto , se 
dispuso 4 d ispararle, lo que no realizó porque 
u n  compañero le dijo: «Déjalo, que ya no nece­
sita  máa,>

Inm ediatam ente acudió fuerza de la  guardia 
civil, la  cual encontró en e l lu g a r tea tro  del cr¡> 
m ea un  trabuco, un m achete, un a  piatola, una 
d ^ a  y  varios garrotes, de todo lo cu a l se incau* 
tó  e l juzgado, que ae persono y dispuso la tra s -  
loeión a i hospital del cadáver de Francisco 
AIodso, á  donde tam bién fué conducido tu  her­
m ano José Antonio.

—E l Tribunal Supremo, en un  recurso de ca­
sación en lo crim inal en el qne han intervenido
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prenderla en sn  OMS, se  deslizó pac ol g á n a t e  
de Fe'icidsd y  eslió á la calle, sin que eO medio 
de aquella confusión se notase sn escapatoria^ 

La jm rtera y varios vecinos de la casa habían 
ncndido 4 loa gritos y  vieron que D. Román, más 
m uerto  que títo,^ era conducido 4 ta ^ rc e l  por 
lo s  agentes d e ^ ^ t^ id fQ  pAbUCt.'' C ^ío^o llegó 
a l  Gobierno civtly euabato tafddá de v n ^ c id e n ie  
apopUlico.

" X fT  -

K*a fngja

Sigamos á  la  baronesa, qu« tomando el p ri- 
iM i carruaje de a lqu ile r que vió con tab lilla , ae 
hizo eondoclr a l hotel Peninsular, en ta calle 
d s  A lcalá, núm . 7. S u  coche quedó esperándola 
• n  ta  p n erts  de la  casa de D. Román, sin que 
jiQ taran aa solida loa  eoohens, potque f t  posar

com oletra los loa Sres. Labra, D arán y  Bas y 
Pedregal, acaba de resolver un pan to  de suma 
im portancia, estableciendo el deinobo d sl tribu­
nal de prescindir del motivo de eosación Incoa­
do por e l recnrran te y  de en tra r en el fondo del 
negocio,'«n el supuesto  de qus loe hachos con­
signados én ta  senteocta sean delito , y deilto di­
ferente del señála lo  eo e l recurso. Aai la  Sala 
segunda h a  podido ca ssr ao»aen teac ia  abso lu . 
torio im pugnada porqne n a  deciarsáa la  false­
dad de un dqcuipantQ^ dec luando  w f a l ­
sedad, y  si el delitq A  in f in id a d  «n ta  cu ito -  
d ia d s  dooum entos púbkeos, Mino tido fo b S » -  
notarlo acusado de falsario, por cuyo delito el 
tribuna l condeuó.á siete años ds {urisión i  «sbe- 
Dotarlo, absuelto  por ta Audlsncta.

—En el syuntreúento . estuvo ayer raunida la 
subcomisión dq «xám saes de la  de óonsinoa 
con o tte to  dé élaslñea'', según el mérito d e f  sus 
ejeMietos, 1 los aspirantes 4 ingreso en e l ¿on - 
■eptode o fo re res.' - • • ‘ [

—Bi Colegio N otarial celebrará e l  donfingo 
una funtáóQ en la  catedral eu honor de su a  pa­
tronos la  Virgen del Buen Suceso y  San lu á n  
Evangelista.

—E n la  Memoria técnica que anualmentég pn- 
hllca el d irector d é  la  Casa de Moneda los 
Estados Unidos, hemos tenido el gusto de ver 
traducido un discurso que e l Sr. TiUaverde.(don 
R áim nodojtayó el sño  an terior en la  Academia 
de eiéncias políticas y  m orales. L a  pubiiciciún 
oficial norteam ericana escoge siempre p s ra  
apéndices los trabajos extranjeros m as notables 
sobre ta scn estlen es mone'fsrtas.

—E sta  noche ae reúne, para dar comienzo ú  las 
ta re as  del nuevo curso, la  Sociedad Económica 
M atritense, donde se preparan notables trabajos 
sobre ios asuntos económicos q re  ll¿ n a n  
Soy la  ateñóión. ' i  ^

— Ayer firmó e! S r. Alba Salce<fo la  aceptación 
de todas tas condiciones im puestús por la  Obmi- 
sión correspondiente dsl ayuntam iento para la  
cesión da los terrenos dsl Retiro, doode h a d e  
taetftaree l a  Kxposició,^ aaeionol agrícola in­
dustrial.

— ;Vyer«e celebró an  consejo de g u trra  para 
vor y fa lta r  la  causa Instrnida contra no cabo 
del batallón de Arapiles por el dglito de in su lto  
de obra á en  sargento de sn  compañía.

E l fiscal solicitó se impusiera ai procesado la 
pena de reclusión m ilitar perpetua, y  el aboga­
do defensor, D. Eugenio Silvela, foldió para sa  
defendido la pena de prisión correccional en su  
grado mínimo.

Acto seguido, el Consejo se constituyó en  se­
sión secreta para d ic tar su  fallo.

A i Consejo ttaistieron to lo s  los oficiales fran­
cos de servicio.

—La eosusióo de consumos del A yuntam ien­
to, en su reunión de syer, h a  acordado devolver 
lo cobrado por derechos de transito en loa fie­
la to s .

— Parece que ha sido denunciado an te  la  Au­
diencia ei juez municipal del d istr’io de B aena- 
Vlsta, S r. Cubillo.

— E l vapor correo farocós Láfagetle, que salió 
de S antander e l 23 de Octubre, h a  llegado 4 la 
Habana el 4 del actual.

— .Ayer se celebró con gran solqmnidad en la 
iglesia de laa Salesas Reales ta  misa cantada con 
v ig i l la j  responso, oomo aniversario de don 
Leopoldo O 'D onuell y Joris, prim er duque de 
Tetuén.

Presidia e l  duque de Tetaán, teniendo 4 su de­
recha a l m inistro d e  la Guerra, general Azeárra- 
ge. 7  ó su izqnlerda a l  m arqués d s  la  Vega de

por el gabinete de Felicidad, tomó un abrigo y 
nn  sombrero eon espeso velo, coib'el cual se cu­
brió e l rostro  y se deslizó sin  se r vista.

En ta  fonda habitaba el anciano m arqués que 
estaba enamorado d e  Conehita.

Oigamos su  bravo dialogo y por é l comprende- 
remoe el compromiso que ligaba á estos dos per­
sonajes.

—¿Qué hay, baronesa? ¿Usted por eqoi?
—Vengo 4 prevenirle que ta niña esta conven- 

Clday.dUpeesta fcseguirnoe.
. — ¿ Y  c m n d o  e s  1 a  m a r c h a ?

—Hoy mismo, marques: es ia  una y media, y  4 
J g s  cuatro  eM axeaoe e a i a  nstartón del ferroca­

rril del N orte.
—Bies, DO faltaré; cuando ustedes lleguen 

teudre tom ados los billetes y facturado e l eqtu- 
psjo.

—Llevarenfos m uy poeo; lo puesto solamen­
te ; nsted  me ha ofrecido cinco mil duros si con­
seguía en .regaría  a CuDcbIts, y ademas com­
prarnos a  ias dos trujes nuevo»; por lo tanto, 
aqui quéden los antiguoii, que no han de se tv ir-  
BOi en P arí-; aoe ilcvaremoe únicamente Jos a l-  
ba jss .

—CoBvenide, querida berúnesv;yo soy hoto- 
bre do patabr», y  ta cum pliré. Eo cuanto ponga­
mos el pié eso Francia teoCrá usted toseinno sú l 
duro*; no hay que perder un minuto.

—Pues h ss ta  las eu&tro. ó antes; que sea  an a  
sorpresa para usted  e l v is je  de Conchita; e lla irá 
p e r s a  gueto.

A rm ijo y a l general Colg, sobrino del general 
0 ‘DdnneU.

L t  eoDcurrencta faé nnm eroelm a y  d tstln- 
g id a .
.  —L» Dipntación províneial de Madrid no cele­
bró ayer tesión por faite de número.

E n la  qne eslubraiú,jhoy se tra tará  de loe 
acuerdos referentes á Haclendlií deipaehadto 
por la  comisión prov^n^ftl que dejó de funcionar 
el ü l dei mea proximo picado. ; '

- ^ y e r  m añana prodojeron los iceetoe un 
graD’eactndaloen  M Ñ aU é'dé las lo faó tas, co­
giendo un perro que, oon los requisitos ordens- 
dos, llevaba uoa señora.
'Y  n o BotaTBsnWBBítev an m o l perro, sino qae 

m altra ta ron  de obra 4 su dueña porque protés­
t e l a  oWl rs íó n  del h eé h í.

Vea el señor alcalde si deba seguir esto y ex­
ponerse 4 qua«4 pú b lireh 0 -torae 1^ justicia  por 
su m»no. f ^ '

—La ilustre  eaeiitora ¡doña Concepción A re. 
n a l, de cuyneofeK netad fccmos dfdo cuento, ha 
entrado en I»  convaleceitoia de la  grippe que la  
ha tenido postrada.

—L as fam ilias y lífs' contribuyentes áeberáo' 
tener presente en el mes actual la s  siguientes 
indicaciones:

1.* E l día 30 del corriente term inará e l plazo 
para que loa individuos de l s  prim era y.eegunds 
r  eserva pesen la  revista anual á que se refieren 
los artículos 144 y  154 del reglam ento para el 
reemplazo y reservas del ej'órcito de 2 Í  deTtnero 
de 18133y  la  real orden expedida por' si m iniste­
rio de ta G uerra de 18 de Septiembre últim o.

2.* En igual die term inará también el plazo 
psra  satisfacer sin recargo las cuotas del segun- 
^  trim estre  correspondiente á tas contribucio­
nes territorial é ifidustrlal á impuesto de minks.

3.® E n el mismrf día conefuirá é l plazo da re ­
caudación volun taria  para proveerse de cédulas 
personales, expidiéndose desde 1.® de Diciembre 
próximo con e l doble recargo Impuesto por ta 
in s 'r  ¡ccióD del impuesto de 27 de Mayo de 1834.

4.® E n este  m es se presentan en tas comi­
siones de evaluación y lepsrU m leoto, y  en los 
Ayuntam ientos 6 ju  jta s  periciales de los pue­
blos, los partes por escrito de variación de rique­
za te rrito ria l, ya por herencia , com pra-venta, 
perm utas, alteración de productos, e tc ., como 
consignan los artículos 48 y 56 del reglam ento de 
3ü de Setiembre de I8S5, de g ran  interés para 
los propietarios y ganaderos.

BO LETIN  CQMgRGlAL
M a d r id  7 de Noviembre de 1801.
Los p trlea  remitidos por esta Administración 

principal de Mataderos públicos, interviencióa 
del Mercado de Granos y visita de Policía Urbana 
resu ltan  ser los precios de los artículos de con­
sum o en e l día de ayer loa siguientes:

Carne de vaca de 0‘60 á 2'50 pesetas e l kilo • 
gramo; Ídem da carnero, de 0‘60 á 2*50; ld .d e  
te rnera , de l'sO á 5 ‘90; id, de cordero, de O'OO 4 
0,00; id . de ovejas de 0*00 4 0,00; despojos de 
cerdo, de 1‘CO 4 1,25; tocino añejo de 0*00 4 2,25; 
id. fresco, de 1,86 » 2*00; id. en casal, de 1*76 á 
178; lomo, de 2'60 á 3‘00; jam ón de 2*50 k 4*00; 

pan , de O'40 4 0*4t; garbanzo?, de 5‘20 4 1*40; ju­
dias, de 0*70 4 0‘80; arroz, de 0*50 i  0*58; len te­
ja s , de 0’60 a Ú'6d, pata tas de 0*10 á 0*20; jabón 
de 0*80 á  1*30; carbón vegetal, de 0,18 4 1*20; 

id . m ineral de 0*08 é 0*10; kok, de 0’00 4  0'07¡ 
vino, de 0*80 á 0*90 pesetas litro , y  de 7'00, á 
8) QQieJ decilitro ; petróleo de 0*60 á  80*0 pesetas 
litro , y  de 0*0 0 » 8*00 el decalitro.

Beses degolladas.

■. —Corriente, baronesa, ¿aecesita usted algo?
—Seis ú  oeho mil reales para equipar 4 Con-

• ch ita ; si usted gusta.
—Helos aqui.

• Y e l m arqués la  presentó doa b illetes de cua­
tro  m il reales.

btirosest, sin perder an  segundo, se tra s ­
ladó 4 au esBB, puso en un  saco de mano las a l­
h a jes  y joyas de valor, dijo 4 ios criados que se 

' iba s i  campo por tres  ó castro  dias con unos 
amigos, y  desapareció pera no volver. A todo 
esto , a l llegar 4 tas Peninsulares hab la despedi­
do e i coche, tomó .otro que ta  oimdujo 4 au casa 
y le despidió tam bién. A l salir, uno nuevo que 
llevaba un brioso caballo, la  condujo 4 ,ta  uoUe 

: de Santa Isabel.
Le pagó l a  carrera, y  entró en el colegio de es- 

cotapisB con un saco eo la  manq; pero antas de 
llam ar, volvió á salir y  dijo a l poite.^o:

—¿Teodrú.'Y, Ish o sd ad  dADlu&esrc^ a n ^ e á l-  
ruaje, ó hacer detenerse a l primero que pase?

—S i , s e ñ o ra , con  mucho guato.
. :v;Y..»4iBita e s ta  peq.ueñez por^U  m qtaatis; 

peto que tenga buen caballo, ¿entiende V?
—Mil gracias, señora; será V . com placida,ex- 

c ta m ó ^ l «eneerj* toouaato ta moneda de p la ta  
q w  I s l ió  1«  haronerá;

¿«ásleblegíalas tecibian vfslta lof. jueves por la. 
. qo* n o  te u tah  c ta so ; a ú  fue que apopas

sviskcrái 4 CoBchiU.'.bsjó ésta  loca de alegría y 
•C'iprreió t i  cuello d e  la  baronesa, cubriéndola 
de besos y  áe caricias.

Vacas 261; carneros 73; idem aprehendidos 
00; corderos 00; lechales 00; te rneras 101;_cabri© 
to s  00; ovejos 212; ja b a lí 00; cerdos 294.«

"  8ÜLSA ^
Cotlwelúia .ttlelal del día 6 .'
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Jlfoftda parpe t f t  4 OfOint.
Idem, ídem, pequeños. . . .  
Idem , idem, fin corriente. 
Idem , Idem, fin próxim o,.
Nuevas series G y  H ........
Denda pea. f t  4 por lOáex.' 
Idem, ídem, pequeños....
Nuevos series U v H ........
Deuda ^ O ^ ó a b le  4-iOiO., 
Uem, mem,roequeñorá. .  >

. flületes d«4mba, 188H,..  
£d. 189Qms. 1 ol 840.000.. 
Idem winoo H ipotecvio. 
Uédnloa hipot, oí 5 0 (9 .. . .  
Idem, idem, f t  4 por 100... 
Acciones Banco E spaña.. 
Coinpoñlo de Tabooos.. . .

caíamos

Londres, 4 90 dios fecha.
París ocho dias v isto ........
Berlin ocho dios v ís ta . . . .

B t t l u S l .V
C aníiot del día 6 por la noche 

P arís, li6,IS.
Biroeloaa, interior, 73,15 Un de mes. 
Idem, extariur. 74.25 id.
Maurid, iucurior, 72,90 ñu de mes.

Ultimos oceviu|C(To

fineios.'
U to-. P T

73 4S • »  '' " o s
'S  25 10 »
73 40 .  20
ocroo' » >
75 30 » »
ú o r e ' í  •00 Oo n \  *uo 00 »
00 00 »
87 60 i ,0 5

104 lo > * 1*
97 25 10 >
Ol) UO » • »

100 90 » ¡ >
00  00 1 *

398 25 > •75
UO bO s . >

00 00 1
H  80 • »
UO 00 > . k

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

T E A T R O '  R E A L . — .A h s  o c h o  y  m e d i a . —  
F u d c i o  6  *  d e  a b o o o . — T u r n o  3 .® — G l i  U g o p o H i .

E á P A .  O L . — A  t a s  í w h o  y  m e d i a — F u n c i ó n  9 . *  
d e  a b  > d c .— T á r r o  3.® i m p a r . - D o n  J u a n  T e s o r i o .

c o m e d i a — A  1 « 8  o c h o  y  m e d i a — T u r n o  2 .® —  
2 .®  s e r i e . — L a  p r i m e r *  p o s t u r a . — C U r a - S o f .

P R I N C E S A . —  A l t a  o e h o  y  m e d i a . — 1 . “ d e  
a b o n o . - T u r n o  1.® — S e r i e  2 .® — L a  D a m a  d e  l a s  

C a m f t i x s .
Z a r z u e l a — A t a s  o c h o , y  m e d l * . - L a  B r u j a .
L a R a . — A  l a s  o c h o  y  m e d i a . — S e r i e  2 . * — T u r ­

n o  2  ® i m p a r . — E l  n o v i o  d e  d o ñ a  m e s — E l  c r i m e n  
d e  l a  c a l l e  d a  L a g a n i t o s . — ( S e g u n d o  a c t o  d e  l o  

m i s m a ) . — D e t r á s  d e  t a  c c r t í n v .
E S L A V A . — A  t a ?  o c ! i o  y m e d i a . - L o a  z a n g o -  

l o t i a o a . — L a  e s t a t u a  d i-1  a m o r . — ( S e g u n d o  a o t »  

d e  t a  m i s m a ) . — E l  e s p a n t a  g á j a r u s .
N O V E D A D Í . 3 . — A  t a »  o c h o y  m e d i a . — D i e g o  

C o ' r i e . M e a . — C e r i d a b  p s r a  C o n s u e g r a  ( e e t r e n o ) .
A P O L O . — A  t a s  o e h o  y  m e n i t . - E i  m o n a g u i l l o

— E l  m i s m o  d e m o n i o  ( e a t r e n u ) .  L a  c a z a  del
o s o  ó  h I  t e n . I e r o  d e  c o m e s t i o l e s .

P A R I S H . — A  l a s 8  y  m e j i a . — M a r i n a . - M ú ­

s i c a  c l á s i c a .
M . t R T I N . — A  taa o c h o  y  m e l í a .  -L »  a l d e a  

d e  S * '>  L o r e n z o .
K Ü M f i a . — A  t a s  o c h o  y  i n e d i a . — L a  c a n c i ó n  

d e  i a  L u l a . — L o s  i i i u t i i e s . — De M a d r i d  a  P a r i s .  

L a  g r a n  v i a . — B a i l e  a l ü u a l  d e  c a l a  s e t o .

P A R A  M A Ñ .A N A
P A R I S H . — A  l a s  c u a t r o  y  m e d i a . — E l  s a l t o  

d e l  p a s i e g u .  —  A  i a s  o c h o  y  m e d i a .  —  G u e r r a  
s a n t a .

P R I N C E S A . — A  t a s  c u a t r o  y  m a  i l a . — T u r n o  

S i g u n i o . — D e m i - u i o n d e . — A  l a s u e h o y  m e d i a . —  
g  g u u d a  s e n e , — S e g u n d a  d a  a b o n o . - T u r n o  s e -  

g u u d o . — L a  d a m a  e le  t a s  c a m e l i a s .
z a r z u e l a .— A  t a s  4  y  i j 2  E l  s a l t o  d e l  p a e i e -  

g o . — A. I - a 8  y  1 [ 2  L a  t e m p a a t a d .
E S P A Ñ O L . — A  l a a  c u a t r o  y  m e d i a . — D .  J u a n  

T e n o r i o . — A  tas o c h o y  m e d i a . — D .  J u a n  T u n o r i »
N O V E D A D E S . — A  l a e  c u a t r o  y  m e d i a . — E l  

t r a p e r o  d e  M a u r i d . — A  t a s o o h o y m e d i a , — J a i m e  
e l  B a r b u d o . — O n r l d a d  p e r a  C e n s u e g r a .

C 0 4 1 K D K . — A  l a e  u u a t r o  y  m « d l ( — T u r n o S .  
— S e n e  2 .® — L a  o c a s i o o  U  p i n t a  c a l v a . — C t a r a -  
3 j 1 .— N u c h e . — .A 1 » ?  o c h o  y  m e d í » . -  L a  p r i m e ­
r a  p a s t u r a . — C o u s i L s l u ,

—Vengo á despedirme de ti, pues me m archo 
esta  ta rde  á FrarzbU, dijo ia  baronesa en cuan to  
se calmó un poco e l arrebato de ta  niña.

—¡Se marcha V?... ¿Z me deje?..) ¡Y tiene us­
ted valor! ¡Ah, qué deágraetada so jl

Prorrumpió la  joven en copioao ühnto, costan­
do mucho trabajo eonsolorlo.

—fflj» mia, yo no' lo puedo remediar; tu s  pa­
dres no han querido concederme para
qne vengas; y a  ves, qua yo con e l alm a y la vida 
te  llevatia; no tengo hijo?, soy lomens&menta 
rica; ademas, e l m arqués es pariente mío, comi> 
sebes, y de quien soy la  únlee heredera; de modo 
que me sería gratísim o tenerte  4 mi lado, donde 
desde luego harías un gran  casam iento; pero tu s  
padres se opoáen, ¿qué hacer?

—|A h, ellos son mta verdugos! oo quieren m i 
f ie ld a d ;  hocen Jo contrario de todoe los padres. 
Si V. se va, ¿qué será ds m i en «ste colegio, 
siempre -©ncetoeids? Ya tango dtefteeis años, y  
me parece que ee tiempo de vivir en  mi casa.

—Eso no lo esperes nunca; h as ta  que to cases 
no sales d ^ s 'iu i: Iq ha jurado tp^^njamá.

—Pues bien] yo también ju ro  salir hoy mismo 
de este horroroso encierro; si V. no ma lleva, m a 
arrojo al patio desde una ventana del ú ltim o 
piso.

Y Conehita lloraba de ta l modo,'que lUm ó 1» 
atencró'ñ 'dé Tas 'Germanas, scu llendo la  supe— 
riora 4 saber qué ten ia .

- L lo ra ,  se apresuró 4 decir larbarSDBBo, por­
qu e  la  he dicho que su madre esté herida; se ho-

. E s .

. t -  *• •
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G r a n  B a za r de ropas hechas y  géneros para confeccionar á la 
m edida.

PUECIO FIJO
P 8 E C U D 0 S ,  3  ̂ E S O U l ^ i  A H  OE T E T IláB I

CRÉDITO
contra la C a ^  comercial de anuncios

TITULADA

Ageacia Franco—Hispano-Porluguesa
de lo s

i S E Ñ O R E S  SAAVEDRA HERiHiAÑOS
(H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IG ü O S ^ S O C IO S

D E L

SPv. D. G  A. S A A V E D R A
(MARQUES DE ALGARRAY

( P i R l S .  R U E  T 4 I T R 0 Ü T ,  5 5 . )
S e vecd e  u n o  con un  d escu en to  considerab le  por v a lo r de a lg u n o s  m ile s  d e  

fra n c o s , qu e  e n  E sp a ñ a  re su lta n  m ile s  d e  du ro s, reconocido  p o r  loa T rib u n a le s  d e  
J u s tic ia  en  se n te n c ia s  firm es d ic ta d a s  c o n tra  d ic h o s  S re s .  S aav e d ra , H e rm a n o s  

E n  l a  ad m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P radc? 1 5 ,  p r in c ip a l, izq u ie rd a  (d a ­
rá n  ~azún 6 in fo rm es.

mnos íDumsfMTiiíos ioiucipales
p r o c e d im ie n t o  

T fo r m a la r lo o ., r e ln t lv o a  a l  n o n ib r s r a le a t o  j  ■ o p a r a c ld n
. B t LOI

ARQUITECTOS, MÍDICOS, VETERINARIOS T  PAR3ÍACBÜT1003 
DB LOSUYUNTaM IENTOS 

» glAhento bs U  ds jom o  »« 1 ^ 1 ,  par* bl servicio  saisitario  DB LoeruK ifcW
por

L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y  V IL A R D E L L
Abogado del ilu s tre  Colegie da Abogados do Madrid j  Oficial de Adminietrsoldo t ív i l

A G U S T IN  F U S T E G U E R A S  Y  C A S A S  
OlMiai de AdmInUtraclón civil 

A ,?® „J**  f i * o b r a  ea las princípeieeUbforla» al p re d o  de i  pesetas oa Vite drid j  2'60eD provincias ^
^ p e d i d o s  pueden dirigirse i  D. Luis G. de J a n g u ita .  Claudio Ucoilo. 7, to rcera d»

T6Cltft) JUqPKIo

coiPAÑi. i  m m n i  I
— - » ■ > > ♦  •-< -« -< -—  I

C H O C O L A T E S  Y  G A F E
ÜLi Gi3i (JOS Pi6A VUÍOR QOHÍFJHÍGlOií INDBSTaíiL SN Slr fiiMO

Y  FABRICAS

9 .0 0 0  K IL O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D IA

¡38 MEDALLAS D E ORO Y A LTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

DBFÓaiTO OEKBRAL

18 y 20j calle Mayor, i 8y. ?o
M A D R ID

r i J E N S K  B I E N

: L o s  a n u n c i a n t e s
en  que á Dadle toejor que á l a  SOCIEDAD GSNBíLAL DE ANUNCIOS D « 
BSPAiVA. se puede encargar de pna pubiicided conipleta, en toda la  prensa 

dei m undo, con notable economía en loe precios.
Fieles i nuestro  lema de siem pre, hechos, no palabras, sometemos lisa  j  

lU nam onte al estudio de los eeñores com ercUntes. industriales y  especialia- 
tRS eepaBoles, la» siguientes COMBINACIONES ESPECIALES, com puestas 
dé ios principales periódicos de Madrid:

I > « . 1 M ; E R A . : o O  .VI 3 I X A . O t O ? í

L a Correspovdeiicia de SspaS'i]
E l  Im p a r c ia l ................................... í
B i Libera ..........................

Según la  ta rifa  ordinario, cada linea ' 
de anuncios de estus tres  periódicos 
reunidos, cuesta  1'90 pesetas. Noso­
tro s la damos por l '2ó pesetas., npto, 
precio ^ue representa un descuento de
34 por ÍO.).

¡ S E O Ü J V E k A  O O M B I I V A C I O I V

L a Correspondencia de España
B l Imnaraial............................. .
E l L ib era l........................................
B l U eiM uca ....................................
L a Epoca....................................
iti  Corroo....................................
La Fo..........................................

Según la  ta rifa  ordinaria, cada linea 
de snuocioe de estos siete periódicos, 
reunidos, cuesta  B‘50 pesetas. Nosotros 
la damos por 1‘76 pesetas, se to , precio 
que representa un deacuento de c j ic a  
de 33 por 100.

Según la  ta rifa  ordinaria, cada llinea
 ........... • ...........  dg anuncios de estos veinte perlódieos,

   V reunidos, cuesta cuatro pesetas. Nos-
••• ••■ • í* / ' Oteos la  dam os por 2‘50, ae to . lo quo 

representa un descuento d e 37 V medio 
por 100.

T E R O B  t t  A -i . C O - M B I I V A O I O I V

L a  Correspondencia i e  España
Bi Imparcial.................. ..
B l Liberal...................................
El Insum en ...............................
L a Epoca............... ' . ..................
B l C o rreo ,,..,.............. ..
La República  ..........
La Pe ................................ ..........
La Iberia 
Bl 
L%
E l Correo Español
L a  Unión Católica .

• M  MovimitfHtg 
E l tijircito Español. . .
E l  Po p u l a r ...................
Bl Noiiciero  .
L a  Públiciiad ..............
B lC la w ir .......................
L a L ibertad..................
Para hacer’ uso de es tas combinaciones, ea preciso que e l  anuncio no oeu- 

^  linees, y  que, por lo m eaos, sb publique TRES
'E C E s dentro de un m es. * • • ...................

Enviamos g rat.a  ta rifas de precios con'Otras combiñacíones económicas, 
á  Ib» DersoLBs que la s  pidan.—La correspondencia a l director.

O F  I C IN A S , A L 0A L a,[«  y-8  MADHJD
Apartado 243.— TeUfoug 7

A. PASTOR
Dentieta de S. M .—60., Aleelá^ 6 0 . prsi.

E ste acreditado profesor acaba de regresar de su viaje del 
extranjero  7  ha trasladado sus dos g a b in e te ro  la  Carrera de 
San Jerónim o, ai num . 60, principal, de la  calle de A lcalá, donde 
vive j  sigue practicaado toda clase de operaciones dentaris.e. El 
Sr. Postor manifleeta á  sus cUenteB, y  a l  pébbeo, qoe nadé «le- 
«o qu e  ver epn aJ que hab ita  su an tigua caaa, y  que dios he ta- 
llecidé el Sr. Pastor por lucrarse con su uombre. E l S r. P astor 
p rsctiea toda clase da operaciones de la  boca, j  con especialidad 
den ta Ju ras postiiaa de su exclusiva invención, 7  q u e  garan tiza .

A . PASTOR. — Dentista de S. M.
ALiCAliA., 60., PRAl».
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